
balho, entorpecidos na indiferença; a tranqüilidade pa­
ra os que venham a cair na discórdia e a compreensão 
de todos os que ainda não logram divisar a luz da ver­
dade! 

Senhor, guarda-nos em teu infinito amor para que 
nos devotemos fielmente uns aos outros e ainda que a 
névoa do passado nos entenebreça os caminhos do pre­
sente, favorecendo-nos a separação ou o desajuste, dá 
que o clarão de tua bênção nos refaça as energias e nos 
restabeleça o senso de rumo para que nós todos, unidos 
e felizes, sejamos invariavelmente uma família só, pro­
curando escorar-nos, no apoio recíproco, de modo a que, 
um dia, estejamos integrados em teu serviço na alegria 
imortal para sempre. 

BEZERRA DE MENEZES 

Psicografia em Reunião Pública. 

Data � 22-2-1972. 

Local � Fundação Marietta Gaio, na cidade do Rio de Ja­
neiro, Guanabara. 
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Prece 
a 
Jesus 

Sê louvado, Senhor, pela bendita escola 

Da verdade, em que a Fé por sol se descortina, 

Restaurando de novo a Celeste Doutrina 

Em que o Mundo se eleva e a Vida se acrisola. 

Templo, celeiro, lar, aconchego, oficina, 

Revelação, apoio, entendimento, esmola, 

Tudo que ampara, educa, alivia ou consola 

Em tudo aqui te exalta a Presença Divina!... 

Enquanto o Mundo chora, anseia, luta e avança, 

Faze de nossa casa um pouso de Esperança 

Na construção do Bem à luz que te descerra... 
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Aspiramos contigo a ser, dia por dia, 
Uma forja de paz que trabalha e confia, 
Uma fonte de Amor na aspereza da Terra. 

AUTA DE SOUZA 

Psicografia em Reunião Pública. 

Data � 18-4-1972. 

Local � Centro Espirita Manoel Felipe Santiago, na cidade 
de Belo Horizonte, Minas. 
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Em 

oração 

Senhor Jesus! 
Esta é a casa em que nos honorificas a confiança, 

permitindo-nos cooperar contigo no serviço aos seme­
lhantes, em favor de nós mesmos. 

Faze^nos sentir que nos concedes aqui um educan-
dário da alma, em função de nosso próprio burilamen-
to para a imortalidade vitoriosa. 

Ilumina-nos o entendimento, a fim de que possa­
mos discernir os teus desígnios de nossos desejos. 

Ensina-nos a receber todos aqueles que nos batam 
às portas, na condição de mensageiros da tua bondade, 
capazes de instruir-nos no amor que nos legaste. 

Ajuda-nos, para que venhamos a ser bálsamo aos 
que sofrem, escora aos que esmorecem, coragem aos 
abatidos e paz aos que jazem no desespero. 
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